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conteúdos continuarão os clássicos, os do livro 
didático? Isso não é defeito algum. Podemos, no 
entanto, adicionar um tempero a esses conteúdos: 
o que eu quero ensinar quando ensino, por 
exemplo, urbanização, ñgeografia agr§riaò, 
ñaspectos da naturezaò, ñglobaliza­«oò, etc. Que 
valores éticos, estéticos e políticos eu adiciono aos 
conteúdos. Kaercher (2011, p.3) 
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O estudo contemporâneo de temas regionais no âmbito educacional no Brasil revela-se 
relevante desafio para a Geografia Escolar. Em 2016, a CRE de Rolim de Moura retirou a 
disciplina de Estudos Regionais de sua matriz curricular e substituiu-a por outra sob a 
justificativa da inexistência de conteúdos e materiais regionalizados para uso didático. A partir 
de então, surge a inquietação na busca por compreender sobre como a escola vem 
trabalhando as temáticas regionais, uma vez que o ensino da Geografia ganha maior 
significado ao considerar o espaço geográfico efetivamente reconhecido e vivenciado pelo 
estudante em seu cotidiano. Portanto, a proposta desta dissertação, consiste na abordagem 
da Geografia Regional, tendo como foco o conteúdo agrário no contexto do espaço 
amazônico/rondoniense. Diante das atuais dinâmicas territoriais agrárias no estado, acredita 
ser importante os estudantes identificarem-se dos impactos sociais e ambientais ocasionados 
pela expansão das fronteiras agrícolas e o crescimento do agronegócio. A pesquisa foi 
realizada no período de maio e junho de 2019, com 64 estudantes do 6º e 7 anos da Escola 
Estadual de Ensino Fundamental e Médio Juscelino Kubitschek, do município de Santa Luzia 
DôOeste-RO. Os resultados evidenciaram, por meio de questionário, que a percepção dos 
estudantes referente aos conteúdos da Geografia Agrária, assemelha-se à proposta do livro 
didático. Para tal crítica, analisou-se o Livro utilizado pelos estudantes- Expedição Geográfica 
do 6º ano aprovado pelo PNLD (Plano Nacional do Livro Didático) para o ano de 2015. O livro 
revela que as contradições socioeconômicas existentes no meio rural brasileiro são tratadas 
de forma superficial e dentro de um contexto pacífico e harmonioso, apenas do ponto de vista 
da produção econômica da agricultura capitalizada. Para o cumprimento dos objetivos 
específicos, que consiste na sistematização de temas agrários no ensino fundamental, contou-
se com a participação dos professores da regional de Rolim de Moura, que contribuíram para 
a formação dos grupos de estudos e oficinas pedagógicas. Como produto final, organizou-se 
conteúdos curriculares para o ensino fundamental, a elaboração de planos de aulas numa 
perspectiva teórica e metodológica da concepção da Pedagogia Histórico-Crítica de Demerval 
Saviani, envolvendo as seguintes temáticas: I Dinâmicas Territoriais em Rondônia - Expansão 
da Agropecuária; II Agricultura Familiar em Rondônia; III Dinâmica da População em 
Rondônia- Migração e Êxodo Rural; IV As representações Simbólicas dos Povos Indígenas e 
Povos e Comunidades Tradicionais de Rondônia; V Gênero e Trabalho no Campo e VI 
Reforma Agrária e Conflitos Agrários em Rondônia. A segunda parte da dissertação dedicou-
se exclusivamente à fundamentação metodológica dos planos de aulas, originando o Caderno 
de Atividades. 

 
 

Palavras-chave: Ensino da geografia; Agrário/Rondônia; Livro didático e Formação de 
professores. 



 

ABSTRACT 

 
 
 

El estudio contemporáneo de temas regionales en el campo educativo en Brasil resulta ser un 
desafío relevante para la Geografía Escolar. En 2016, CRE de Rolim de Moura retiró la 
disciplina de Estudios Regionales de su matriz curricular y la reemplazó por otra bajo la 
justificación de la falta de contenidos y materiales regionalizados para uso didáctico. A partir 
de entonces, surge la ansiedad en la búsqueda de entendimiento sobre cómo la escuela ha 
estado trabajando en temas regionales, ya que la enseñanza de la Geografía adquiere mayor 
significado al considerar el espacio geográfico efectivamente reconocido y experimentado por 
el alumno en su vida diaria. Por tanto, la propuesta de esta tesis, consiste en el abordaje de 
la Geograf²a Regional, enfoc§ndose en el contenido ñagrarioò en el contexto del espacio 
Amazonia / Rondônia. Dada la dinámica territorial agraria actual en el estado, considera 
importante que los estudiantes tomen conciencia de los impactos sociales y ambientales 
provocados por la expansión de las fronteras agrícolas y el crecimiento de la agroindustria. La 
investigación se realizó en el período de mayo a junio de 2019, con 64 alumnos de 6o y 7o 
año de la Escuela Estatal de Educación Primaria y Secundaria Juscelino Kubitschek, del 
municipio de Santa Luzia DôOeste-RO. Los resultados mostraron, a través de un cuestionario, 
que la percepción de los estudiantes sobre los contenidos de la geografía agraria es similar a 
la propuesta del libro de texto. Para esta crítica, se analizó el Libro utilizado por los estudiantes 
de 6º año de la Expedición Geográfica aprobado por el PNLD (Plan Nacional de Libros de 
Texto) para 2015. El libro revela que las contradicciones socioeconómicas existentes en el 
medio rural brasileño son tratadas de manera superficial y en un marco pacífico. y contexto 
armonioso, solo desde el punto de vista de la producción económica de la agricultura 
capitalizada. Para el cumplimiento de objetivos específicos, que consiste en la sistematización 
de la temática agraria en la educación básica, la participación de docentes de la regional de 
Rolim de Moura, que contribuyó a la formación de grupos de estudio y talleres pedagógicos. 
Como producto final, se organizó el contenido curricular para la educación primaria, la 
elaboración de planes de lecciones desde una perspectiva teórica y metodológica de la 
concepción de la Pedagogía Histórico-Crítica de Demerval Saviani, involucrando los 
siguientes temas: I Dinámicas Territoriales en Rondônia - Expansión de la Agricultura ; II 
Agricultura familiar en Rondônia; III Dinámica de la población en Rondônia - Migración y éxodo 
rural; IV Representaciones simbólicas de pueblos indígenas y pueblos y comunidades 
tradicionales de Rondônia; V Género y trabajo en el campo y VI Reforma agraria y conflictos 
agrarios en Rondônia. La segunda parte de la disertación estuvo dedicada exclusivamente a 
la base metodológica de los planes de lecciones, originando el Activity Book. 

 
 
 

Palabras clave: Enseñanza de la geografía; Agrário / Rondônia; Libro de texto y formación 
de profesores 
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APRESENTAÇÃO 

 
A minha trajetória em Rondônia iniciou em 1998, após sair de Maringá/PR, 

com a promessa de lecionar em uma escola recém-inaugurada na área rural do 

município de Santa Luzia DôOeste/RO. Na época, não tinha formação 

acadêmica, apenas o antigo magistério que me permitia o direito de lecionar nas 

séries iniciais do ensino fundamental, o antigo primário. Fui apresentada na 

Secretaria Municipal de Educação e, para minha surpresa, ofertaram-me as 

aulas de Geografia e de História nas turmas de 5º aos 8º anos, pois 90% dos 

docentes do município não tinham formação acadêmica. 

No início dos anos 2000, os professores foram convidados a participarem 

do Programa de Formação de Professores Leigos em Rondônia (PROHACAP), 

sendo que, por meio desse programa em 2004, concluí minha licenciatura em 

Geografia. Por conviver 20 anos na educação em Rondônia, lecionando no 

ensino Fundamental e Médio presenciei as principais reformas educacionais no 

estado de Rondônia - a formação de professores no programa PROHACAP e a 

construção do Referencial Curricular para o Estado de Rondônia. 

Em 2012, fui eleita vice-diretora (gestão democrática) no CEEJA 

Domingos Vona, em Santa Luzia DôOeste. A fun­«o de gestora pedag·gica me 

possibilitou conhecer os bastidores da educação ao participar das incansáveis 

reuniões com a Coordenadoria (CRE). Neste ambiente conheci as estruturas 

administrativas e técnicas das pessoas que protagonizam a educação fora da 

sala de aula, cujas decisões que dali saem permeiam a organização pedagógica 

de nossas escolas. Foi por meio de uma destas decisões que me levou a pensar 

na temática desta dissertação. 

Em 2016 a CRE- Rolim de Moura anunciou a Port. nº 1.461/2016 

GAB/SEDUC, que diz respeito a art. 1º Implantar a unificação da Matrizes 

Curriculares, ou seja, padronizar os componentes curriculares da base 

diversificada das disciplinas escolares. A decisão tomada pelas escolas resultou 

na exclusão da disciplina de Estudos Regionais do Ensino Fundamental a 

disciplina apresentava-se na estrutura curricular desde 2004. A Justificativa para 

a exclusão da disciplina de Estudos Regional, baseou-se pela ausência de 

material didático e conteúdos específicos da geografia e história de Rondônia 

para os anos finais do ensino fundamental. 
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A partir de então, a proposta apresentada nesta dissertação, baseia-se 

nas discussões sobre a importância de visibilizar a Geografia Regional, no 

contexto agrário de Rondônia. A trajetória da formação do Estado de Rondônia 

sempre esteve em volta de uma dinâmica territorial que se modela de acordo 

com os interesses econômicos globais. Em pouco tempo uma agricultura 

predominante familiar, sente a transição abrupta para a agricultura capitalizada. 

A expansão das fronteiras agrícolas no estado de Rondônia fez emergir vários 

fenômenos que incidem diretamente na vida dos povos rondoniense. A migração 

campo cidade trouxe impacto na agricultura familiar, deixamos de produzir 

menos alimentos direcionados ao mercado local e nacional para dar lugar aos 

produtos de commodities atendendo a economia mundial. Os conflitos pela 

posse de terra se intensificaram com a ação de grileiros, e as áreas destinadas 

à preservação ambiental sofreram destruição ao substituir a vegetação por 

pastos      e soja. A população indígena e as comunidades tradicionais têm os 

seus direitos desrespeitados o seu modo de vida ameaçada, a perda da 

identidade cultural de um povo que deu origem a este imenso país. 

Para discutir as dinâmicas agrárias em Rondônia, temos que abordar 

como in²cio do processo educativo ño lugar em que vivemosò. Sendo assim, foi 

possível discorrer sobre essa temática, acompanhando os movimentos 

econômicos que se configuraram no próprio município, a exemplo disso, o de 

Santa Luzia dôOeste. Para tanto, foi necess§rio          transformar-se em um 

ñprofessor pesquisadorò, ou seja, produzir o pr·prio material did§tico. 

Ressaltando, que os professores que buscam enveredar por esse caminho, 

devem lembrar que a elaboração de material didático, consiste não apenas na 

seleção fragmentada de conteúdos enciclopédico retirado da internet ou coisa 

parecida, mas sim, é preciso realizar um estudo aprofundado, considerando as 

bases epistemológica dos conteúdos, assim como, as concepções pedagógicas 

ancorada em uma estrutura teórica e metodológica. 

O material construído pelo professor, pode contrapor a muitas situações 

reproduzidas nos livros didáticos distribuído pelo MEC, muitos deles preconizam 

um ideário de agricultura capitalizada. Quanto aos conteúdos referentes aos 

territórios do campesinato, das populações indígenas e comunidades 

tradicionais, muitas vezes são ocultados ou pouco destacados nos textos e 

imagens, além de em alguns contextos distorcerem a realidade. 
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O modelo de produção agrícola eleito para ser destaque em alguns livros 

didáticos é marcado por grandes interesses econômicos que ao (des)organizar 

o território desencadeia diversos problemas de ordem social, econômica e 

ambiental. Esses fatos devem ser amplamente discutidos em sala de aula. 

Sendo assim, é de extrema importância que o professor, ao selecionar o livro 

didático, verifique também como os autores abordam os distintos interesses 

sociais pela terra. 

Contudo, para projetar a educação em Rondônia a partir de um olhar 

regional em tempos de globalização, nós, educadores e pesquisadores, temos 

que ser protagonistas nessa ação. Assegurar uma geografia escolar preocupada 

com a formação integral do estudante, que ele reconheça o seu lugar no mundo, 

adquirem habilidades para desnaturalizar em vez de naturalizar as mutações 

territoriais que ocorrem ao seu redor. 

Pode-se perguntar aos estudantes: Como o Estado brasileiro deve 

contribuir para garantir que os direitos dos povos indígenas e comunidades 

tradicionais e o território dos camponeses sejam respeitados? O que significa 

latifúndio improdutivo? Qual é a percepção referente às transformações da 

paisagem rural de Rondônia? Quais elementos naturais e sociais se fazem 

presentes nessa paisagem? Quais s«o as contradi­»es por tr§s das ñbelas 

imagensò que estampam imensas lavouras de monoculturas em espa­os antes 

ocupados pela Floresta Amazônica? Por que os camponeses estão migrando, 

saindo das áreas rurais, e onde as pessoas estão indo morar? 

Se não houver intervenção no processo ensino e aprendizagem, o 

estudante não compreenderá a existência de uma frente provocando esses 

fen¹menos, ou seja, um ñcampo de for­aò que ® controlado por uma classe social 

que expulsa a outra de seu território. As condições de moradia e emprego, a 

economia, a urbanização, o meio ambiente, a saúde, educação e qualidade de 

vida também refletem o processo de ocupação de como foi e está sendo 

construído e organizado o espaço em que vivemos. 

As discussões apresentadas na dissertação, inclui proposta para 

elaboração de planos de aulas com sequência didática, incentivando o professor 

a criação do próprio material, e dessa forma, contribuir para aproximar os 

conteúdos regionais/ agrário, nas estruturas curriculares dos documentos que 

permeiam à especificidade da geografia escolar em Rondônia. 










































































































































































































































































































































































































































































































































